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4. A comunhão. Não pode haver vida cristã sem vivência comunitária. Ela pode acontecer e 
se desenvolver na família, nas pequenas comunidades, nas paróquias, ou nos movimentos. Assim, 
como os primeiros cristãos, os discípulos de Cristo participam e vivem o amor de Cristo na vida 
fraterna e solidária. Fora disso tudo é mais difícil.

5. A missão. O discípulo, à medida que conhece e ama seu Senhor, experimenta a necessida-
de de compartilhar com outros sua alegria de ter sido conquistado e enviado por Ele para ir ao 
mundo e, nele, anunciar Jesus Cristo, morto e ressuscitado. Dessa forma, o amor e o serviço às 
pessoas dos mais necessitados torna-se realidade e o discípulo missionário vai construindo o 
Reino de Deus. 

Atitudes do discípulo em missão
O discípulo deve:

•viver em sintonia com os valores religiosos e de humanidade pre-
sentes nas pessoas e em suas culturas, sabendo que a cultura é a 
terra fértil à qual a missão confia a semente do Evangelho;

•aprender dos outros povos para inculturar ali os valores 
e a experiência do evangelho;

•anunciar a Palavra que lhe deu vida, expe-
riência e felicidade, mas anunciá-la sem im-
posição, confiando nos tempos de Deus que 
trabalha para o bem dos povos;

•se deixar queimar pelo desejo de que Jesus 
seja conhecido e amado, pois Ele é a “luz para 
todas as nações” (Lc 2,32);

•dar moradia em seu coração a todos os se-
res humanos, sobretudo aos mais necessi-
tados. Tal modo de viver converte-se em 
espiritualidade missionária que sempre pro-
porciona a capacidade de se aproximar, dia-
logar e aprender com os outros, sem esperar 
correspondência e nem se cansar. “Sinto com-
paixão!”, disse Jesus.

•viver em diálogo, estando atento não somen-
te à obra do Espírito no interior da ação da 
Igreja, mas também ao que ele fez e está fa-
zendo fora dos limites visíveis da Igreja, entre 
os diversos povos do mundo, suas culturas e 
religiões.

Não se trata de um diálogo que nada mais é 
que uma tolerância ditada pelo relativismo mo-
derno, ou uma tática oportunista, mas, e sobretu-
do, de um respeito profundo pela ação do Espírito 
Santo entre os povos e sua experiência humana. 
Este diálogo supõe atitudes de escuta, respeito, 
pedido de perdão, levando a uma partilha dos dons 
recebidos de Deus.

É o que diz a letra de uma música. É extremamente honroso saber que Deus, o todo pode-
roso, quer contar com a fraqueza de nossa pequenez. 
No Evangelho de Lucas lemos: “O Senhor Jesus escolheu outros 72 discípulos e os enviou dois 

a dois na sua frente, para toda cidade e lugar, aonde ele próprio devia ir. E lhes disse: “A colheita é grande, 
mas os trabalhadores são poucos (...) Vão! Estou enviando vocês como cordeiros para o meio de lobos. Não 
levem bolsa, nem sacola e nem sandálias (...) Em qualquer casa que entrarem, digam primeiro ‘Paz a esta 
casa!’ (...) Quando entrarem numa cidade e forem bem recebidos, (...) curem os doentes  que nela houver e 
digam ao povo: ‘O Reino de Deus está próximo de vocês!’”. (Cf. Lc 10,3-10)

Hoje, graças a Deus, os setenta e dois discípulos enviados por Jesus se tornaram milhões. 
Quantas pessoas se doando pelo mundo afora! As necessidades se multiplicaram, são enormes! 
Que bom se todos nós respondêssemos afirmativamente ao apelo de Deus e nos engajássemos 
no projeto de Jesus, o mundo seria bem melhor. 

Há muitas frentes de trabalhos que precisam de missionários audazes e compro-
metidos com as causas do Reino. No entanto, entre elas, há algumas áreas 

de atuação missionária que merecem uma atenção toda especial e de 
pessoas bem preparadas. Queremos, desta vez, chamar a atenção 

dos leitores para duas dessas áreas: os meios de comunicação 
social e a bioética. 

 Quem sabe consigamos animar vocês a se engajarem 
num desses campos de evangelização que poderíamos 

chamar de “areópagos” modernos. 

Meios de 
comunicação social

Jesus era um grande comunicador. Sua mensa-
gem era forte, interessante, nova, bem comunicada 
e sempre causava admiração: “Ninguém falou como 
Ele!”. (Jo 7,46) E sempre voltavam para ouvi-Lo.

Afirma o documento de Aparecida: “Em 
nosso século tão influenciado pelos meios de co-
municação social, o primeiro anúncio, a catequese 
ou o posterior aprofundamento da fé não podem 
prescindir desses meios”. “Eles oferecem a possi-
bilidade de difundir, quase sem limites, o campo 
da audiência da Palavra e Deus. Trata-se de uma 
versão moderna do ‘púlpito’”. (DA 485) 

Diante disso, a Igreja não pode conceber o 
trabalho de evangelização sem a utilização des-
ses meios.  

Segundo Puebla, “Evangelizar é Comuni-
car”. No entanto, antes é preciso evangelizar 
a comunicação, convertendo-a num processo 
que leve à “comunhão e à participação”, de modo 
que, na comunidade eclesial, a práxis comu-

nicativa seja sinal profético do Reino no com-
promisso concreto pela construção de uma so-
ciedade justa e fraterna. Também “a Igreja lute 
para suscitar leis que promovam uma nova cultura 
que proteja as crianças, os jovens e as pessoas mais 
vulneráveis” (DA 486)

Hoje os meios de comunicação mais pre-
sentes em nossas comunidades eclesiais são as 
rádios comunitárias, os jornais ou boletins for-
mativos e informativos. Constata-se, porém, que 
muitas das pessoas que atuam nesses meios não 
possuem a formação adequada para um melhor 
aproveitamento desses meios. 

É tarefa da Pastoral da Comunicação su-
perar essas carências, como também incentivar 
e apoiar as comunidades e as pessoas que, mos-
trando qualidades comunicativas, se interes-
sam e que se preocupam com a evangelização 
através dos MCS. Dessa forma, a mensagem do 

Evangelho poderá chegar às pessoas que estão dis-
tantes de nossas igrejas.  

Bioética 
A Igreja professa a fé no Deus da vida e é por isso 

que a formação de seus fiéis deve integrar-se às ques-
tões atuais da Bioética. Questões essas relacionadas 
com problemas no âmbito da origem e do termo da 
vida humana: reprodução ou procriação, fecundação 
artificial, embriões humanos, aborto, clonagem, euta-
násia, distanásia etc. 

Nas questões decisivas da vida, o homem con-
temporâneo substituirá e dispensará Deus Criador? É 
nesse mundo marcado pelo desenvolvimento inimagi-
nável das ciências, não podemos esquecer o lado espi-
ritual do homem que, cada vez mais, entra em pauta 
buscando o seu lugar.  

A vida é um dom gratuito de Deus, dom e tarefa 
que devemos cuidar com uma atenção sagrada, desde 
a concepção, em todas as suas etapas até a morte natu-
ral, sem relativismo.

É necessário e urgente levar o Evangelho ao grande 
cenário das ciências para defender a vida nesse contex-
to. “Eu vim para que todos tenham vida e tenham em abundân-
cia” (Jo 10,10), afirmou Jesus. Não podemos escapar deste 
desafio: o diálogo entre a fé, a razão e as ciências.

A Igreja optou pela vida que nos projeta necessa-
riamente para as áreas mais profundas da existência: 
o nascer e o morrer, a criança e o idoso, o são e o 
enfermo. Santo Irineu nos diz que “a glória de Deus é 
o homem vivo”. 

1. Você se sente motivado e preparado para traba-
lhar nessas frentes missionárias?

2. Quais outras áreas missionárias você pensa ser 
prioridades para a sua comunidade?

3. Como você vê o empenho missionário dos cris-
tãos católicos? 

4. Em qual área o seu grupo investe sua missiona-
riedade?

“Ai de mim se não evangelizar”
(1 Cor 9,16) 

• A nossa fé e coragem nos fazem dizer SIM ao chamado de Deus para partir por caminhos 
desconhecidos que o Senhor nos indicar. 

• Ser Discípulo Missionário é assumir com alegria a vida em Cristo e transmiti-la a todos.

• A nossa Igreja, impulsionada pelos ventos da Conferência de Aparecida precisa cuidar 
mais da missionariedade de seus batizados. 

• Ser discípulo missionário é uma conquista, é a nossa missão. 

• O verdadeiro discípulo missionário é um presente de Deus para o mundo.

Fonte: Revista Rogate. Texto adaptado pela redação do jornal Missão Jovem

P6 e 7.indd   3 4/7/2008   17:23:41


